
  

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

  

NOME DA DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dra. Goiandira de F. Ortiz de Camargo 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

 

EMENTA: Introdução aos conceitos fundamentais da literatura. Abordagem da problemática 

dos gêneros literários. Estudo dos elementos estruturais do poema, da narrativa e do drama. 

 

I - OBJETIVOS: 1) despertar a percepção estética do aluno; 2) desenvolver a reflexão crítica 

e o senso de pesquisa sobre temas relacionados aos estudos literários; 3) introduzir o aluno 

aos conceitos fundamentais da teoria da literatura; 4) levar o aluno a fazer relações entre a 

obra literária e a realidade por meio de reflexões e debates desencadeados pela leitura do 

texto literário, desenvolvendo, assim, a capacidade intelectiva.  

 

II- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. Natureza do fenômeno literário 

1.1  Conceito de literatura: caráter ficcional e valor estético. Especificidade do literário 

1.2   Função da literatura. A literatura e as demais artes 

  

2. Os gêneros literários 

2.1  Breve evolução  histórica sobre o conceito de gênero 

2.2  A problemática moderna e contemporânea dos gêneros literários 

  

3. A narrativa 

     3.2 Aspectos estruturais da narrativa 

     3.2 Tipos de narrativa 

3.2.1 A epopéia e suas peculiaridades estilísticas 

3.2.2 A narrativa curta: o conto 

3.2.3 A narrativa longa: o romance 

  

4. O drama 

     4.1 Aspectos estruturais do drama 

     4.2 A tragédia e a comédia clássicas  

  

 



 

5. A lírica 

    5.1 Especificidade do gênero lírico e suas peculiaridades estilísticas 

    5.2 Os níveis fônico, imagético e semântico 

 

III - METODOLOGIA: 

Aulas 

     - Expositiva 

     - Seminário 

     - Estudo dirigido 

     - Atividades individuais e em grupo, na sala de aula 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Provas dissertativas 

     - Produção de pequenos textos críticos 

     - Resenhas 

     - Avaliação contínua através da observação do desempenho do aluno em sala de aula e na 

sua produção escrita 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

1. Obras literárias 

ARISTÓFANES. Lisístrata. As nuvens. Trad. David Jardim Júnior. Rio de Janeiro: 

EDIOURO, 1988. 

GOETHE, Johann Wolfgang. Os sofrimentos do jovem Werther. Trad. Marion Fleischer. São 

Paulo: Martins Fontes, 1998. 

HOMERO. Odisséia. Trad. Manuel Odorico Mendes. São Paulo: EDUSP, 1996. 

SÓFOCLES. A trilogia tebana.Édipo Rei. Édipo em Colono. Antígona.  Trad. Mário da 

Gama Kury. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1990. 

LESSING,  Gotthold E. Emília Galotti; Minna von Barnhelm ou a felicidade do soldado. 

Trad. Marcelo Backes. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1999. 

  

2. Obras teórico-críticas 

AGUIAR E SILVA, V. Teoria da Literatura. Coimbra: Almedina, /s.d./ 

ARISTÓTELES. HORÁCIO. LONGINO. A poética clássica. Trad. Jaime Bruna. São Paulo: 

Cultrix, 1990. 

BARTHES, R. et alii. Análise estrutural da narrativa.  Petropólis, RJ: Vozes, 1986. 

CÂNDIDO, A. et alii. A personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1976. 

COSTA, L. M. da & REMÉDIOS, M. L. R. A tragédia. Estrutura e história. São Paulo: 

Ática, 1988. 

CULLER, J. Introdução à Teoria Literária. Trad.    São Paulo: Beca Edições,  

1999. 

D’ONOFRIO, S. Teoria do texto 1. São Paulo: Ática, 1995. 

______. Teoria do texto 2. São Paulo: Ática, 1995. 

EAGLETON, T. Teoria da literatura: uma introdução. Trad. Waltensir Dutra. São Paulo: 

Martins Fontes, 1983. 

FISCHER, E. A necessidade da arte. Trad. Leandro Konder. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 

1983. 

GONÇALVES, Magaly Trindade; BELLODI, Zina C. Teoria da literatura “revisitada”. 

Petrópolis, RJ; Vozes, 2005. 

PORTELLA, Eduardo et alii. Teoria Literária. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1979. 

PLATÃO. A República. Trad. Leonel Vallandro. Rio de Janeiro: Ediouro/sd./ 

SCHULLER, Donaldo. Literatura grega. Porto Alegre: mercado aberto, 1985. 



STAIGER, E. Conceitos fundamentais de poética. Trad. Celeste Aída Galeão. Rio de Janeiro: 

Tempo Brasileiro, 1969. 

STALLONI, Yves. Os gêneros literários. Trad. Flávia nascimento. Rio de janeiro: Difel, 

2001. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRANDÃO, Roberto de Oliveira. A tradição sempre nova. São Paulo: Ática, 1976. 

COMPAGNON, A. O demônio da teoria. Literatura e senso comum. Trad. Cleonice P. B. 

Mourão. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1999. 

ECO, Umberto. Sobre a literatura. Trad. Eliana Aguiar. Rio de Janeiro: Record, 2003. 

JOBIM, José Luís. (org.) Introdução aos termos literários. Rio de Janeiro: EDUERJ, 1999. 

REIS, Carlos. O conhecimento da literatura. Introdução aos estudos literários. Porto Alegre: 

EDIPUCRS, 2003 

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Ms. Sueli Maria de Oliveira Regino 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

 

EMENTA: Introdução aos conceitos fundamentais da literatura. Abordagem da problemática 

dos gêneros literários. Estudo dos elementos estruturais do poema, da narrativa e do drama. 

 

I - OBJETIVOS: 1) despertar a percepção estética do aluno; 2) desenvolver a reflexão crítica 

e o senso de pesquisa sobre temas relacionados aos estudos literários; 3) introduzir o aluno 

aos conceitos fundamentais da teoria da literatura; 4) levar o aluno a fazer relações entre a 

obra literária e a realidade por meio de reflexões e debates desencadeados pela leitura do 

texto literário, desenvolvendo, assim, a capacidade intelectiva.  

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Natureza do fenômeno literário 

Conceito de literatura: caráter ficcional e valor estético. Especificidade do literário 

 Funções da literatura. A literatura e as demais artes. 

 

2. Os gêneros literários 

Breve evolução histórica sobre o conceito de gênero 

A problemática moderna e contemporânea dos gêneros literários 

 

3. A narrativa 

     3.2 Aspectos estruturais da narrativa 

     3.2 Tipos de narrativa 

3.2.1 A epopéia e suas peculiaridades estilísticas 

3.2.2 A narrativa curta: o conto 

3.2.3 A narrativa longa: o romance 

 

4. O drama 

     4.1 Aspectos estruturais do drama 

     4.2 A tragédia e a comédia clássicas  

 

 



5. A lírica 

    5.1 Especificidade do gênero lírico e suas peculiaridades estilísticas 

    5.2 O nível fônico 

    5.3 O nível imagético 

    5.4 O nível semântico 

 

III - METODOLOGIA: 

Aulas 

     - Expositiva 

     - Seminário 

     - Estudo dirigido 

     - Atividades individuais e em grupo, na sala de aula 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Provas dissertativas 

     - Produção de pequenos textos críticos 

     - Resenhas 

     - Avaliação contínua através da observação do desempenho do aluno em sala de aula e na 

sua produção escrita 

 

V– BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Obras literárias 

ARISTÓFANES. Lisístrata. As nuvens. Trad. David Jardim Júnior. Rio de Janeiro: 

EDIOURO, 1988. 

GOETHE, Johann Wolfgang. Os sofrimentos do jovem Werther. Trad. Marion Fleischer. São 

Paulo: Martins Fontes, 1998. 

HOMERO. Odisséia . Trad. Nova Cultural. São Paulo.  

LESSING, Gotthold Ephraim. Emília Galotti e Minna von Barnhelm ou a felicidade do 

soldado. Trad.   Marcelo Backes. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1999. 

LORCA, Federico García. Teatro III. Assim que passem cinco anos e Bodas de sangue. Trad. 

Oscar Mendes e Cecília Meireles. Rio de Janeiro: Aguilar, 1975.  

SÓFOCLES. A trilogia tebana.Édipo Rei. Édipo em Colono. Antígona.  Trad. Mário da 

Gama Kury. Rio de Janeiro: Zahar , 1990. 

WOOLF, Virgínia. Mrs. Dalloway. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005. (Coleção 40 anos, 

40 livros)  

 

2. Obras teórico-críticas 

AGUIAR E SILVA, V. Teoria da Literatura. Coimbra: Almedina, [19--]  

ARÊAS, Vilma. Iniciação à comédia.Rio de Janeiro: Zahar, 1990. 

ARISTÓTELES. HORÁCIO. LONGINO. A poética clássica. Trad. Jaime Bruna. São Paulo: 

Cultrix, 1990. 

ARISTÓTELES. Poética. Lisboa: Imprensa Universitária. Casa da Moeda, 1994. 

ARISTÓTELES. Poética. Trad. Eudoro de Sousa. São Paulo: Nova Cultural, 1987, v. II. (Os 

pensadores)   

APPEL, Myrna Bier; GOETTEMS, Miriam Barcellos (Orgs.). As formas do épico; da 

epopéia sânscrita à telenovela. Porto Alegre: Movimento; SBEC, 1992. 

AUERBACH, Erich. A cicatriz de Ulisses. In:___. Mimesis; representação da realidade na 

literatura ocidental. São Paulo: Perspectiva, [19--] 

BAUMGARTEN, Carlos Alexandre. Tragédia e modernidade. Letras & Letras: UFU 

1(2),dez. 1985. 

BARTHES, R. et alii. Análise estrutural da narrativa.  Petropólis, RJ: Vozes, 1986. 

BORNHEIM, Gerd. Breves observações sobre o sentido e a evolução do trágico. In: ___. O 



sentido e a máscara. São Paulo: Perspectiva, [19--] .(Coleção Debates) 

BRANDÃO, Junito de Souza. Teatro grego; tragédia e comédia. Petrópolis: Vozes, 1990.  

CALVINO, Ítalo. Por que ler os clássicos. Trad. Nilson Moulin. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1993. 

CÂNDIDO, A. et alii. A personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1976. 

COSTA, L. M. da & REMÉDIOS, M. L. R. A tragédia; estrutura e história. São Paulo: Ática, 

1988. 

CULLER, J. Introdução à Teoria Literária. Trad. Sandra Guardini T. Vasconcelos. São 

Paulo: Becca, 1999. 

1999.   

D’ONOFRIO, S. Teoria do texto 1. São Paulo: Ática, 1995. 

______. Teoria do texto 2. São Paulo: Ática, 1995. 

EAGLETON, T. Teoria da literatura; uma introdução. Trad. Waltensir Dutra. São Paulo: 

Martins Fontes, 1983. 

EIKHENBAUM et al. Teoria da literatura; formalistas russos. Porto Alegre: Globo, 1971. 

FISCHER, E. A necessidade da arte. Trad. Leandro Konder. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 

1983. 

GONÇALVES, Magaly Trindade; BELLODI, Zina C. Teoria da literatura “revisitada”. 

Petrópolis, RJ; Vozes, 2005.  

JAGER, Werner. Paidéia; a formação do homem grego. Lisboa: Herder, [19--] 

KAYSER, Wolfgang. Análise e interpretação da obra literária; introdução à ciência da 

literatura. 7.ed. Coimbra: Almedina, 1985. 

KITTO, H. D. F. A tragédia grega. Coimbra: Armênio Amado, 1972, 2 v.  

LESKI, Albin. A tragédia grega. 2.ed. São Paulo: Perspectiva, 1976. (Coleção Debates) 

PORTELLA, Eduardo et alii. Teoria Literária. 5. ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 

1999.  

PLATÃO. A República. Trad. Leonel Vallandro. Rio de Janeiro: Ediouro, [19--] 

REIS, Carlos; LOPES, Ana Cristina M. Dicionário de Teoria da narrativa. São Paulo: Ática, 

1988. 

SCHÜLER, Donaldo. Literatura grega. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1985. 

_____.Teoria do romance.São Paulo: Ática, 1989. 

STAIGER, E. Conceitos fundamentais de poética. Trad. Celeste Aída Galeão. Rio de Janeiro: 

Tempo Brasileiro, 1969. 

STALLONI, Yves. Os gêneros literários. Trad. Flávia Nascimento. Rio de janeiro: Difel, 

2001.  

TODOROV, Tzvetan. As estruturas narrativas. São Paulo: Perspectiva, 1969. 

VASCONCELOS, Luiz Paulo. Dicionário de teatro. Porto Alegre : L&PM, 1987. 

WELLEK, René; WARREN, Austin. Teoria da literatura e metodologia dos estudos 

literários. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

BRADBURY, Malcolm; McFARLANE, James. Modernismo: guia geral 1890/1930. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1989 

BRANDÃO, Roberto de Oliveira. A tradição sempre nova. São Paulo: Ática, 1976. 

COMPAGNON, A. O demônio da teoria. Literatura e senso comum. Trad. Cleonice P. B. 

Mourão. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1999.  

ECO, Umberto. Sobre a literatura. Trad. Eliana Aguiar. Rio de Janeiro: Record, 2003. 

JOBIM, José Luís. (org.) Introdução aos termos literários. Rio de Janeiro: EDUERJ, 1999. 

 REIS, Carlos. O conhecimento da literatura. Introdução aos estudos literários. Porto Alegre: 

EDIPUCRS, 2003. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dra. Suzana Yolanda L. Machado Cánovas 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

EMENTA: Introdução aos conceitos fundamentais da literatura. Abordagem da problemática 

dos gêneros literários. Estudo dos elementos estruturais do poema, da narrativa e do drama. 

 

I – OBJETIVOS: 1) despertar a percepção estética do aluno; 2) desenvolver a reflexão crítica 

e o senso de pesquisa sobre temas relacionados aos estudos literários; 3) introduzir o aluno 

aos conceitos fundamentais da teoria da literatura; 4) levar o aluno a fazer relações entre a 

obra literária e a realidade por meio de reflexões e debates desencadeados pela leitura do 

texto literário, desenvolvendo, assim, a capacidade intelectiva.  

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Natureza do fenômeno literário 

Conceito de literatura: caráter ficcional e valor estético. Especificidade do literário 

 Funções da literatura. A literatura e as demais artes. 

 

2. Os gêneros literários 

Breve evolução histórica sobre o conceito de gênero 

A problemática moderna e contemporânea dos gêneros literários 

 

3. A narrativa 

     3.2 Aspectos estruturais da narrativa 

     3.2 Tipos de narrativa 

3.2.1 A epopéia e suas peculiaridades estilísticas 

3.2.2 A narrativa curta: o conto 

3.2.3 A narrativa longa: o romance 

 

4. O drama 

     4.1 Aspectos estruturais do drama 

     4.2 A tragédia e a comédia clássicas  

 

 

 



5. A lírica 

    5.1 Especificidade do gênero lírico e suas peculiaridades estilísticas 

    5.2 O nível fônico 

    5.3 O nível imagético 

    5.4 O nível semântico 

 

 

III - METODOLOGIA: 

Aulas 

     - Expositiva 

     - Seminário 

     - Estudo dirigido 

     - Atividades individuais e em grupo, na sala de aula 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Provas dissertativas 

     - Produção de pequenos textos críticos 

     - Resenhas 

     - Avaliação contínua através da observação do desempenho do aluno em sala de aula e na 

sua produção escrita 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Obras literárias 

ARISTÓFANES. Lisístrata. As nuvens. Trad. David Jardim Júnior. Rio de Janeiro: 

EDIOURO, 1988. 

GOETHE, Johann Wolfgang. Os sofrimentos do jovem Werther. Trad. Marion Fleischer. São 

Paulo: Martins Fontes, 1998. 

HOMERO. Odisséia . Trad.Eudoro de Sousa. São Paulo: Nova Cultural: 1987. 

LESSING, Gotthold Ephraim. Emília Galotti. Minna von Barnhelm ou a felicidade do 

soldado. Trad.   Marcelo Backes. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1999. 

SÓFOCLES. A trilogia tebana.Édipo Rei. Édipo em Colono. Antígona. Trad. Mário da Gama 

Kury. Rio de Janeiro: Zahar , 1990. 

WOOLF, Virgínia. Mrs. Dalloway. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005. (Coleção 40 anos, 

40 livros)  

 

2. Obras teórico-críticas 

AGUIAR E SILVA, V. Teoria da Literatura. Coimbra: Almedina, [19--] 

ARÊAS, Vilma. Iniciação à comédia.Rio de Janeiro: Zahar, 1990. 

ARISTÓTELES. HORÁCIO. LONGINO. A poética clássica. Trad. Jaime Bruna. São Paulo: 

Cultrix, 1990. 

ARISTÓTELES. Poética. Trad. Eudoro de Sousa.Lisboa: Imprensa Universitária. Casa da 

Moeda, 1994. 

ARISTÓTELES. Poética. Trad. Eudoro de Sousa. São Paulo: Nova Cultural, 1987, v. II. (Os 

pensadores) 

APPEL, Myrna Bier; GOETTEMS, Miriam Barcellos (Orgs.). As formas do épico; da 

epopéia sânscrita à telenovela. Porto Alegre: Movimento; SBEC, 1992. 

AUERBACH, Erich. A cicatriz de Ulisses. In: ___. Mimesis; representação da realidade na 

literatura ocidental. São Paulo: Perspectiva, [19--] 

BAUMGARTEN, Carlos Alexandre. Tragédia e modernidade. Letras & Letras: UFU 1( 2 

),dez. 1985. 

BARTHES, R. et al. Análise estrutural da narrativa. Petropólis, RJ: Vozes, 1986. 

BORNHEIM, Gerd. Breves observações sobre o sentido e a evolução do trágico. In: ___. O 



sentido e a máscara. São Paulo: Perspectiva, [19--] (Coleção Debates) 

BRANDÃO, Junito de Souza. Teatro grego; tragédia e comédia. Petrópolis: Vozes, 1990.  

CALVINO, Ítalo. Por que ler os clássicos. Trad. Nilson Moulin. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1993. 

CÂNDIDO, A. et al. A personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1976. 

COSTA, L. M. da & REMÉDIOS, M. L. R. A tragédia; estrutura e história. São Paulo: Ática, 

1988. 

CULLER, J. Introdução à Teoria Literária. Trad. Sandra Guardini T. Vasconcelos. São 

Paulo: Becca, 1999. 

D’ONOFRIO, S. Teoria do texto 1. São Paulo: Ática, 1995. 

______. Teoria do texto 2. São Paulo: Ática, 1995. 

EAGLETON, T. Teoria da literatura; uma introdução. Trad. Waltensir Dutra. São Paulo: 

Martins Fontes, 1983. 

EIKHENBAUM et al. Teoria da literatura; formalistas russos. Porto Alegre: Globo, 1971. 

FISCHER, E. A necessidade da arte. Trad. Leandro Konder. Rio de Janeiro: Zahar, 1983. 

GONÇALVES, Magaly Trindade; BELLODI, Zina C. Teoria da literatura “revisitada”. 

Petrópolis, RJ; Vozes, 2005.  

JAGER, Werner. Paidéia; a formação do homem grego. Lisboa: Herder, [19--] 

KAYSER, Wolfgang. Análise e interpretação da obra literária; introdução à ciência da 

literatura. 7.ed. Coimbra: Almedina, 1985. 

KITTO, H. D. F. A tragédia grega. Coimbra: Armênio Amado, 1972, 2 v.  

LESKI, Albin. A tragédia grega. 2.ed. São Paulo: Perspectiva, 1976. (Coleção Debates) 

PORTELLA, Eduardo et al. Teoria Literária. 5. ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1999.  

PLATÃO. A República. Trad. Leonel Vallandro. Rio de Janeiro: Ediouro, [19--] 

REIS, Carlos; LOPES, Ana Cristina M. Dicionário de Teoria da narrativa. São Paulo: Ática, 

1988. 

SCHÜLER, Donaldo. Literatura grega. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1985. 

_____.Teoria do romance.São Paulo: Ática, 1989. 

STAIGER, E. Conceitos fundamentais da poética. Trad. Celeste Aída Galeão. Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro, 1969. 

STALLONI, Yves. Os gêneros literários. Trad. Flávia Nascimento. Rio de janeiro: Difel, 

2001.  

TODOROV, Tzvetan. As estruturas narrativas. São Paulo: Perspectiva, 1969. 

VASCONCELOS, Luiz Paulo. Dicionário de teatro. Porto Alegre : L&PM, 1987. 

WELLEK, René; WARREN, Austin. Teoria da literatura e metodologia dos estudos 

literários. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

BRADBURY, Malcolm; McFARLANE, James. Modernismo: guia geral 1890/1930. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

BRANDÃO, Roberto de Oliveira. A tradição sempre nova. São Paulo: Ática, 1976. 

COMPAGNON, A. O demônio da teoria. Literatura e senso comum. Trad. Cleonice P. B. 

Mourão. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1999.  

ECO, Umberto. Sobre a literatura. Trad. Eliana Aguiar. Rio de Janeiro: Record, 2003. 

JOBIM, José Luís. (org.) Introdução aos termos literários. Rio de Janeiro: EDUERJ, 1999. 

REIS, Carlos. O conhecimento da literatura; introdução aos estudos literários. Porto Alegre: 

EDIPUCRS, 2003. 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: TEORIA DA LITERATURA 

 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Maria Zaira Turchi 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas 

 

SEMESTRE/ANO: 1º sem/2007 

 

EMENTA: Estudo das obras fundadoras da Teoria da Literatura e de algumas das principais 

vertentes teóricas modernas.  

 

I - OBJETIVOS: Refletir sobre os rumos da Teoria da Literatura, dos textos clássicos à 

contemporaneidade. Promover um estudo das obras fundadoras da Teoria da Literatura e de 

algumas das principais vertentes teóricas modernas. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

As poéticas clássicas 

 

1.1. A Poética de Aristóteles 

1.2. A arte poética de Horácio  

1.3. O Tratado do Sublime de Longino 

1.4. A arte poética de Boileau 

 

2. Vertentes teóricas modernas 

 

2.1. a questão da autoria 

2.2. o problema da representação 

2.3. estéticas da recepção e do efeito 

2.4. as questões do estilo 

2.5. a perspectiva da história 

2.6. a hermenêutica e abordagem literária 

 

 

III - METODOLOGIA: 

 - Aulas expositivas  

 - Seminários  

 - Estudo dirigido  

 - Atividades individuais e em grupo, na sala de aula 

 



IV - AVALIAÇÃO: 

     - Provas dissertativas 

    - Produção de pequenos textos críticos 

    - Resenhas 

    - Avaliação contínua através da observação do desempenho do aluno em sala de aula e na 

sua produção escrita 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARISTÓTELES. Poética. Tradução, prefácio, introdução, comentário e apêndices de Eudoro 
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Companhia das Letras, 1988. 

TURCHI, Maria Zaira. Literatura e antropologia do imaginário. Brasília: UnB, 2003. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: TEORIA DA NARRATIVA 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dr. Jorge Alves Santana  E-mail: jasantana1@uol.com.br 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

 

SEMESTRE/ANO: 1º. / 2007  

EMENTA:  

Estudo e caracterização das principais formas da arte narrativa a partir de teorias que tenham 

por objeto a epopéia, o conto, a novela e o romance como formas de expressão literária. 

Utilização do texto narrativo no processo de ensino/aprendizagem. 

 

I - OBJETIVO GERAL:  

Instrumentalizar o aluno com os suportes teórico-crítico-analíticos para a compressão do 

processo narrativo, bem como sobre a aplicabilidade da teoria em narrativas determinadas. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO:  

Conhecer e aplicar teorias da narrativa em obras de ficção representativa. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Função da Literatura 

Gêneros, subgêneros e formas literárias 

Prosa e Poesia 

Elementos estruturais da narrativa 

Metodologias de análise narrativa 

 

IV - METODOLOGIA:  

Aulas expositivas, aulas dialogadas, exercícios variados, estudo dirigido, seminários, entre 

outros. 

 

V - AVALIAÇÃO: 

Escrita, individual e sem consulta; escrita, individual e com consulta; trabalhos individuais e 

dirigidos, trabalho dirigidos em grupo, seminários; entre outros que possam avaliar 

quantitativamente e qualitativamente. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LUKÁCS, Georg. Teoria do romance. São Paulo: Editora 34, 2000. 



REIS, Carlos; LOPES, Ana Cristina M. Dicionário de teoria da narrativa. São Paulo: Ática, 

1988. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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Perspectiva, 1990. 

BRUNEL, Pierre; PICHOIS, C. L.; ROUSSEAU, A. M; Que é literatura comparada? São 

Paulo: Perspectiva, 1995. 

D’ONOFRIO, Salvatore. Teoria do Texto I: Prolegômenos e teoria da narrativa. São Paulo: 

Ática, 1995. 

FEHÉR, Ferenc. O romance está morrendo? Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1998. 

FORSTER, E. M. Aspectos do romance. Porto Alegre: Globo, 1998. 

GENETTE, Gerard. Palimpsestes.: la litterature au second degré. Paris: Éditions du Seuil, 

1982. 

_______. O discurso da narrativa. Lisboa: Vega, 1972. 

GOTLIB, Nadia Batela. Teoria do conto. São Paulo: Ática, 1998. 

KRISTEVA, Júlia. O texto do romance: estudo semiológico de uma estrutura discursiva 

transformacional. Lisboa: Livros Horizonte, 1984. 

LINTVELT, Jaap. Esai de Typologie narrativa:  théorie et analise. Paris: Librarie José Corti, 

1989. 

LIMA, Luís Costa. Teoria da literatura em suas fontes (Vol. I). Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2002.  

_______. Teoria da literatura em suas fontes (Vol. II). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2002. 

SARTRE, Jean-Paul. O que é literatura. São Paulo: Ática, 1993. 

SOUZA, Roberto Acízelo de. Iniciação aos estudos literários: objetos, disciplinas, 

instrumentos. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
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FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA:  TEORIA DO POEMA 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Dra. Goiandira de F. Ortiz de Camargo 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

 

SEMESTRE/ANO: 1º/2007 

 

EMENTA: Estudo da natureza e desenvolvimento da linguagem poética a partir de teorias 

que tenham por objeto o poema como forma de expressão da poesia. Utilização do texto 

poético no processo de ensino e aprendizagem. 

  

I - OBJETIVOS: 1) introduzir o aluno ao gênero poético; 2) formar leitor de poesia; 3) 

estudar os elementos constitutivos do poema; 4) instrumentalizar o aluno para a análise 

crítica do poema; 5) fornecer subsídios para utilização do texto poético no processo de ensino 

e aprendizagem.   

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Preâmbulo:  

    1.1. Conceitos básicos do poema 

    1.2  Poesia e poema: Octavio Paz 

    1.3  O poema épico e o lírico: contar e cantar 

  

2. O poema e o gênero lírico 

     2.1 Hegel,  Staiger, Hamburger e Combe  

     2.2 Sujeito lírico: da unidade à fragmentação 

     2.3 Experiência poética: confissão, personas e consciência de leitura 

  

3. Elementos estruturais do poema 

     3.1 A perspectiva dos formalistas russos e de Cohen 

     3.2 Metro, ritmo e rima. Processos intensificadores 

 3.2 Da unicidade do verso à textualidade híbrida 

  

4. Elementos imagísticos do poema 

     4.2 A fanopéia de Ezra Pound. A imagem segundo Octavio Paz 

     4.2 Metáfora e metonímia: a perspectiva de Jakobson. 

  



5. Tópicos de seminário e de ensaio de final de disciplina 

5.1  Razão, crítica e invenção na poesia moderna 

5.2  Os temas poéticos: do belo canônico à nobilitação do baixo 

5.3  A função social do poeta 

5.4  Análise e interpretação de poema 

5.5  O poema na sala de aula 

  

     

III - METODOLOGIA: 

Aulas 

     - Expositiva 

     - Seminário 

     - Estudo dirigido 

     - Atividades individuais e em grupo, na sala de aula 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

- Provas dissertativas 

     - Produção de pequenos textos críticos 

     - Resenhas 

     - Avaliação contínua através da observação do desempenho do aluno em sala de aula e na 

sua produção escrita 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

1. Literária 

. ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e prosa. Rio de janeiro:  Nova Aguilar, 1998. 

. ARCHANJO, Neide. Pequeno oratório do poeta para o anjo. Rio de Janeiro: N. Archanjo, 

1997. 

. BANDEIRA, Manuel. Obra completa. Rio de Janeiro: 1986. 

. BARROS, Manoel de. O livro das ignorãças. Rio de janeiro: Civilização Brasileira, 1993. 

. BAULDELAIRE, Charles. As flores do mal. Trad. Ivan Junqueira. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1985. 

. CAMPOS, Augusto. Poesia da recusa. São Paulo: Perspectiva, 2006. 

. COSTA, Horácio. O menino e o travesseiro. São paulo: Geração Editorial, 2003. 

. CUMMINGS, e. e. 40 poem(a)s. Trad. Augusto de Campos. São Paulo: Brasiliense, 1986. 

. ELIOT, T. S. Poesia. Trad. Ivan Junqueira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981. 

. HILST, Hilda. Cantares. São  Paulo: Globo, 2002. 

. HÖLDERLIN, Friedrich. Poemas. Trad. José Paulo Paes. São Paulo: Companhia das Letras, 

1991. 

. HUIDOBRO, Vicente. Altazor e outros poemas.Trad. Antônio Risério e Paulo César Souza. 

São Paulo: Art Editora, 1991. 

. MALLARMÉ, Sthéphane. Poesia. Trad. São Paulo: Perspectiva, 1996. 

. MELO, Alberto da Cunha. O cão de olhos amarelos & outros poemas inéditos. São Palo: A 

Girafa, 2006. 

. MELO NETO, João Cabral de. Obra completa. Rio de Janeiro:Nova Aguilar, 1999. 

. MOURÃO, Gerardo Mello. Cânon e fuga. Rio de Janeiro: Record, 1999. 

. MORICONI, Ítalo. Os cem melhores poemas brasileiros do século XX. São Paulo: Objetiva, 

2001. 

. PESSOA, Fernando. Obra poética. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. 

. POE, Edgar Alan. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. 

. RIMBAUD, Arthur. Rimbaud livre. Trad. Augusto de Campos. São Paulo: Perspectiva, 

1993. 

. WILLIAMS, Carlos William. Poemas. Trad. José Paulo Paes. São Paulo: Companhia das 



Letras, 1987. 

. WHITMAN, Walt. Folhas das folhas da relva. Trad. Geir Campos. São Paulo: Brasiliense, 

1983. 

. SELEÇÃO de poemas de diversos autores, a critério da professora. 

  

2. Teórico-crítica 

. BOSI, Alfredo. (org.) Leitura de poesia. São Paulo: Ática,  1996. 

. ______. O ser e o tempo da poesia. São Paulo: Cultrix, 1983. 

. BRITO, Paulo Henriques. Poesia e memória.  In: PEDROSA, Célia. (Org.) Mais poesia 

hoje.  Rio de Janeiro: 7 Letras, 2000. p. 124-131 

. CARA, Salete de Almeida. Poesia lírica. São Paulo: Ática, 1998. 

. COHEN, Jean. Estrutura da linguagem poética. Trad. Álvaro Lorencini e Anne Arnichand. 

São Paulo: Cultrix, 1978. 

. COMBE, Dominique. La referencia desdoblada: el sujeito lírico entre la ficcion y la 

autobiografia. In: ASEGUINOLAZA, Fernando Cabo. Teorias sobre la lírica. Madri: 

Arcos/Libros, S.L., 19--. p. 127-153. 

. D’ONOFRIO, Salvatore. Teoria do texto 2. Teoria da lírica e do drama. São Paulo: Ática,  

1995. 

. DUFRENNE, Mikel. O poético. Trad. Luiz Arthur Nunes e Reasylvia K. de Souza. Porto 

Alegre: Globo, 1969. 

. ELIOT, T.S. A essência da poesia. Estudos e ensaios. Trad. Maria Luiza Nogueira. Rio de 

Janeiro: Artenova, 1972. 

. FRIEDRICH, Hugo. Estrutura da lírica moderna. Trad. Marisa Curioni. São Paulo: Duas 

Cidades, 1978. 

. GEBARA,  Elvira Luciano. A poesia na escola. Leitura e análise de poesia para crianças. 

São Paulo: Cortez, 2002. 

. HAMBURGGER, Käte. O gênero lírico. In: ___. A lógica da criação literária. Trad. 

Margot P. Malnic. São Paulo: Perspectiva, 1975. p. 167-210. 

. HEGEL, G. W. Friedrich. Capítulo terceiro: Poesia. In: ___. Estética. Trad. Álvaro Ribeiro 

e Orlando Vitorino. Lisboa: Guimarães Editores, 1993. p. 529-668. 

. JAKOBSON, Roma. Lingüística e comunicação. Trad. Isidoro Blikstein e José Paulo 

  Paes. São Paulo, Cultrix, 1989. 

. JEAN, Georges. Na escola da poesia. Lisboa, Portugal: Instituto Piaget, 19--. 

. NOVAES, Adauto (org.). Poetas que pensaram o mundo. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2006. 

. PAZ, Octavio. O arco e a lira. Trad. Olga Savary. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1982. 

. ______. A outra voz. Trad. Wladir Dupont. São Paulo: Siciliano, 1993. 

. PIGNATARI, Décio. O que é comunicação poética. Cotia, SP: Ateliê Editorial, 2004. 

. POUND, Ezra. Abc da literatura. Trad. Augusto de Campos e José Paulo Paes. São Paulo: 

Cultrix, 19--. 

. RAMOS, Péricles Eugênio da Silva. (Org.) Poesia Grega e latina. Trad. Péricles Eugênio 

da S. Ramos. São Paulo: Cultrix,1965. 

. SILVA, Domingos Carvalho da. Uma teoria do poema. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1989. 

. STAIGER, Emil. Estilo Lírico: A recordação. In: ___. Conceitos fundamentais da poética. 

Trad. Celeste Ainda Galeão. Rio de Janeiro: tempo Brasileiro, 1969. p. 19-75. 

. TEZZA, Cristóvão. A poesia segundo os poetas.  In: ___. Entre a prosa e a poesia: Bakhtin 

e o formalismo russo. Rio de Janeiro: Rocco,  2003. p. 56-85. 

. WELLEK, René; WARREN, Austin. Teoria da literatura. Trad. José Palla e Carmo. Mira-
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA BRASILEIRA 1 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Joana Darc Ribeiro 

                                                     Marilúcia Mendes Ramos 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

SEMESTRE/ANO: I/2007 

 

EMENTA: Poesia brasileira: origens, formação, rupturas. Exame  das  múltiplas 

contribuições e de suas relações.  

 

  I – OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo uma  visão geral  da  poesia brasileira  desde 

as primeiras manifestações do gênero  no  país até  a  época contemporânea. Objetiva, 

também, apontar, problematizar e discutir os momentos de inflexão do poético na série 

literária nacional. 

  

  II- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

  

 1. Lírica  social    

 1.1. Gregório de Matos 

 1.2. Castro Alves 

 1.3. Carlos Drummond de Andrade 

 1.4. Ferreira Gullar 

 

 2. Dimensões do nacionalismo 

 2.1. Cláudio Manuel da Costa 

 2.2. Gonçalves Dias 

 2.3. Mário de Andrade 

 2.4. Oswald de Andrade 

 

 3. Lírica-amorosa 

 3.1. Tomás Antônio Gonzaga 

 3.2. Álvares de Azevedo 

 3.3. Cruz e Sousa 

 3.4. Hilda Hilst 

 

 



 

 4. Lírica e metalinguagem  

 4.1.  Manuel Bandeira 

 4.2. Carlos Drummond de Andrade 

 4.3. João Cabral de Melo Neto 

 4.4. Paulo Leminski 

   

 III - METODOLOGIA: o  conteúdo  será  ministrado  por   meio   de  aulas  expositivas, 

leitura  e  análise  de textos teórico-críticos e literários. 

 

 IV - AVALIAÇÃO: a avaliação da aprendizagem consistirá  de trabalhos escritos (resenhas 

e provas dissertativas).   

 

 V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 ADORNO, Theodor W. “Palestra  sobre  lírica  e  sociedade”. In. Notas de Literatura I. 

Trad.Jorge de   Almeida. São Paulo: Duas Cidades/Ed.34, 2003. 

 BOSI. Alfredo. (org.). Leitura de  poesia. São Paulo: Ática, 1996. 

 ___. História concisa da literatura brasileira. 3.ed. São Paulo: Cultrix, 1994. 

 ___. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

 CANDIDO, Antonio. Na sala de aula. São Paulo: Ática, 1985. 

 ___. Formação da literatura brasileira. Momentos decisivos. 6.ed. Belo Horizonte: Itatiaia,   

1981. 

 COUTINHO, Afrânio (dir.) e COUTINHO, Eduardo de Faria (co-dir.). A literatura no 

Brasil. 4.ed. São Paulo: Global, 1997. Vols. I, II, III, IV, V e VI.  

 MARTINS, Wilson. Modernismo. São Paulo: Cultrix, 1973. 

 MURICY, José Cândido Andrade. Panorama do movimento simbolista brasileiro. 

Brasília/INL, 1973.  Vols. I e II.  

  
VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 ARRIGUCCI Jr., Davi. O cacto e as ruínas. A poesia entre outras artes. 2.ed. São Paulo: 

Duas 

 Cidades; Ed. 34, 2000. 

 BANDEIRA, Manuel. Apresentação da poesia brasileira. Rio de Janeiro: Ediouro, 1997. 

 BOSI, Alfredo. O ser e o tempo da poesia. São Paulo: Cultrix, 1983. 

 BOSI,  Viviana  et  ali. (orgs.). O poema: leitores  e  leituras. Cotia: Ateliê Editorial, 2001. 

 CAMPOS, Haroldo de. Metalinguagem e outras metas. 4.ed. São Paulo: Ática, 1992. 

 HANSEN, João Adolfo. A sátira e o engenho. Gregório de Matos e a Bahia do século XVII. 

São 

 Paulo: Civilização Brasileira, 1989. 

 HOUAISS, Antônio. Seis poetas e um problema. Rio de Janeiro: MEC/Serviço de  

Documentação, 

 1950. 

 LIMA, Luis Costa. Lira e antilira: Mário, Drummond, Cabral. 2.ed. Rio de Janeiro:  

Topbooks, 1995. 

 MERQUIOR, José Guilherme. Razão do poema. 2.ed. Rio de Janeiro: Topbooks, 1998. 

 SECCHIN, Antônio Carlos. João Cabral: a poesia de menos. 2.ed. Rio de Janeiro: 

Topbooks, 1999. 

 TURCHI, Zaíra. Ferreira Gullar: a busca da poesia. Rio de Janeiro: Presença, 1985. 

 WISNIK, José Miguel. Introdução. In. MATOS, Gregório de. Poemas escolhidos de 

Gregório de 

 Matos. São Paulo: Cultrix, 1976. 
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA BRASILEIRA 1 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Manoel de Souza e Silva 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

SEMESTRE/ANO: I/2007 

 

EMENTA: Poesia brasileira: origens, formação, rupturas. Exame das múltiplas contribuições 

e de suas relações. 

 

  I – OBJETIVOS: Aprofundar o conhecimento em literatura, com especial atenção para a 

poesia, a partir da leitura crítica de autores fundamentais e, ao mesmo tempo, vinculá-los à 

produção poética brasileira que os precedeu e informou. 

  

  II- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1.  Mário de Andrade 

2. Manuel Bandeira 

3. Jorge de Lima 

4. Carlos Drummond de Andrade 

5.  Murilo Mendes 

6. João Cabral de Melo Neto 

 

 III - METODOLOGIA: O  conteúdo  será  ministrado  por   meio   de  aulas  expositivas, 

leitura  e  análise  de textos literários e do aparato crítico correspondente. 

 

 IV - AVALIAÇÃO: a avaliação da aprendizagem será feita a partir de provas dissertativas e 

colóquios em classe. 

 

 V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ARRIGUCCI JR, Davi. O Cacto e as Ruínas. São Paulo: Duas Cidades, 2000. 

____________  Humildade, Paixão e Morte. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 
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1996. 

BOSI, Alfredo (Org.). Leitura de Poesia. São Paulo: Ática, 1996. 
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___________ Céu, Inferno. São Paulo: Duas Cidades/ Editora 34, 2003. 
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__________ Literatura e Resistência. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

CANDIDO, Antonio. Na sala de Aula. São Paulo: Ática, 1985. 

_________Formação da Literatura Brasileira - Momentos Decisivos. São Paulo: Martins, 

1974. 

_________ Literatura e Sociedade. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1973. 

_________ Vários Escritos. São Paulo: Duas Cidades, 1970. 

_________ Brigada Ligeira e Outros Escritos. São Paulo: Unesp, 1992. 

_________ O Discurso e a Cidade. São Paulo: Duas Cidades, 1993. 

_________ Textos de Intervenção. São Paulo: Editora 34, 2002. 

CARPEAUX, Otto Maria. Ensaios Reunidos (1942-1978). Rio de Janeiro: Topbooks, 1999. 

LAFETÁ, João Luiz. A Dimensão da Noite. São Paulo: Duas Cidades / Editora 34, 2004. 

SCHWARZ, Roberto. A Sereia e o Desconfiado. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1965. 

__________  Ao Vencedor as Batatas. São Paulo: Duas Cidades, 1977.  

__________  (Org.) Os Pobres na Literatura Brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1983. 

__________  Seqüências Brasileiras. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

 

 VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ANDRADE, Mário de. O Empalhador de Passarinho. São Paulo: Martins, 1972. 

 _________ Aspectos da Literatura Brasileira. São Paulo: Martins. 1972. 

ARRIGUCCI JR, Davi. Enigma e Comentário. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 

_____________ Coração Partido. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 

BANDEIRA, Manuel. Apresentação da Poesia Brasileira. Rio de Janeiro: Edições de Ouro, 

1967. 

BARBOSA, João Alexandre. A Imitação da Forma – Uma leitura de João Cabral de Melo 

Neto. São Paulo: Duas Cidades, 1975. 

_________A Metáfora Crítica. São Paulo: Perspectiva, 1975. 

BOSI, Viviana e Outras (Org.).O Poema: leitores e leituras. Cotia: Ateliê Editorial, 2001. 

BRAYNER, Sônia. Manuel Bandeira – Fortuna Crítica. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira/MEC, 1980. 

BRITO, Mário da Silva. História do Modernismo Brasileiro-Antecedentes da Semana de 

Arte Moderna. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974. 

CAMILO, Vagner. Drummond- Da Rosa do Povo à Rosa das Trevas. Cotia: Ateliê, 2001. 

ESPINHEIRA FILHO, Ruy. Forma & Alumbramento – Poética e poesia em Manuel 

Bandeira. Rio de Janeiro: José Olympio, 2004. 

GLEDSON, John. Poesia e Poética de Carlos Drummond de Andrade. São Paulo: Duas 

Cidades, 1981. 

HOUAISS, Antônio. Drummond – mais seis poetas e um problema. Rio de Janeiro: Imago, 

1976. 

LAFETÁ, João Luiz. Figuração da Intimidade. São Paulo: Martins Fontes, 1986. 

LIMA, Jorge de. Poesia Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1997. 

MENDES, Murilo. Poesia Completa e Prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

MORAES, Emanuel de. Drummond – Rima Itabira Mundo. Rio de Janeiro: José Olympio, 

1972. 

PAULINO, Ana Maria.  Jorge Lima. São Paulo: Edusp, 1995. 

PEIXOTO, Marta. Poesia com Coisas. São Paulo: Perspectiva, 1983. 

REVISTA MAGMA No. 2. São Paulo: USP, 1995. 

REVISTA REMATE DE MALES N 21. Campinas: Unicamp, 2001. 



SANTILLI, Maria Aparecida. Contornos Literários - Africanidade. São Paulo: Ática, 1985. 

SECCHIN, Antônio Carlos. João Cabral: a poesia do menos. Rio de Janeiro: Topbooks, 

1999. 

__________Poesia e Desordem. Rio de Janeiro: Topbooks, 1996. 

SIMON, Iumna Maria. Drummond: Uma Poética do Risco. São Paulo: Ática, 1978. 

SÜSSEKIND, Flora. Correspondência de Cabral com Bandeira e Drummond. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 

TELES, Gilberto Mendonça. Drummond – a Estilística da Repetição. Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1970. 

TURCHI, Maria Zaira. Romanceiro da Inconfidência: o diálogo poético dos tempos, in 

Signótica/ FL-UFG, v. 11, 1999. 
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA BRASILEIRA 3 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Manoel de Souza e Silva 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64      

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

SEMESTRE/ANO: I /2007 

 EMENTA: Prosa de ficção: estudo das manifestações fundamentais e prospecção de suas 

fontes, com especial destaque para o romance. 

.   

 

 OBJETIVOS: aprofundar o conhecimento em literatura brasileira por meio da análise e 

reflexão crítica sobre autores e obras essenciais em nossa formação. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. José de Alencar: O Guarani 

2. Machado de Assis: Dom Casmurro 

3. Mário de Andrade: Macunaíma 

4. Graciliano Ramos: Caetés 

5. Guimarães Rosa: Grande Sertão: Veredas 

 

IV - METODOLOGIA: o conteúdo será ministrado por meio de aulas expositivas, leitura e 

análise de textos literários e do aparato crítico correspondente. 

 

V - AVALIAÇÃO: a avaliação da aprendizagem será feita a partir de provas dissertativas e 

colóquios em classe. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARBOSA, João Alexandre. A Biblioteca Imaginária. São Caetano do Sul: Ateliê Editorial, 

1996. 

BOSI, Alfredo. Céu, Inferno. São Paulo: Ática, 2003. 

__________ História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1972. 

__________ A Cultura Brasileira -Temas e Situações. São Paulo: Ática, 1987. 

__________ O Conto Brasileiro Contemporâneo. São Paulo: Cultrix, 1997. 

__________ Dialética da Colonização. São Paulo. Companhia das Letras, 1992. 

__________ Literatura e Resistência. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

__________ O enigma do olhar. São Paulo: Ática, 1999. 



__________ Brás Cubas em três versões. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

CALDWELL, Helen. O Otelo Brasileiro de Machado de Assis. Cotia: Ateliê Editorial, 2002. 

CANDIDO, Antonio. Vários Escritos. São Paulo: Duas Cidades, 1970. 

__________ Formação da Literatura Brasileira-Momentos Decisivos (2 vols). São Paulo: 

Martins, 1974. 

__________ Tese e Antítese. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1971. 

__________ Brigada Ligeira e Outros Escritos. São Paulo: Unesp, 1992. 

__________ Textos de Intervenção. São Paulo: Editora 34, 2002. 

__________ Ficção e Confissão. Ensaios Sobre Graciliano Ramos. São Paulo: Editora 34, 

1999. 

CARPEAUX, Otto Maria. Ensaios Reunidos (1942-1978). Rio de Janeiro: Topbooks, 1999. 

DE MARCO, Valéria. O Império da Cortesã. São Paulo: Martins Fontes, 1986. 

__________ A Perda das Ilusões - O romance histórico de José de Alencar. Campinas: 

UNICAMP, 1993. 

GALVÃO, Walnice Nogueira.  As Formas do Falso. São Paulo: Perspectiva, 1986. 

_________ A Donzela Guerreira: Um Estudo de Gênero. São Paulo: Senac, 1998. 

LAFETÁ, João Luiz. A Dimensão da Noite. São Paulo: Duas Cidades / Editora 34, 2004. 

________ 1930: A Crítica e o Modernismo. São Paulo: Duas Cidades, 1974. 

PROENÇA, M. Cavalcanti. Augusto dos Anjos e Outros Ensaios. Rio de Janeiro: Grifo, 

1976. 

_________ Roteiro de Macunaíma. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira/MEC, 1977. 

SCHWARZ, Roberto. A Sereia e o Desconfiado. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1965. 

__________ Ao Vencedor as batatas. São Paulo: Duas Cidades, 1977. 

__________ Que horas são? São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

__________ Um mestre na periferia do capitalismo. São Paulo: Duas Cidades, 1990. 

__________ (Org.) Os Pobres na Literatura Brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1983. 

__________ Duas meninas. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

__________ Seqüências Brasileiras. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

TRÍPOLI, Mailde Jerônimo. Imagens, Máscaras e Mitos – O Negro na Obra de Machado de 

Assis. Campinas: UNICAMP, 2006. 

UTÉZA, Francis. Metafísica do Grande Sertão. São Paulo: Edusp, 1994. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANCONA LOPEZ, Telê Porto. Macunaíma: a margem e o texto. São Paulo: Hucitec, 1974. 

ANDRADE, Mário de. Aspectos da Literatura Brasileira. São Paulo: Martins, 1972. 

BRAYNER, Sônia. Graciliano Ramos-Fortuna Crítica. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1978. 

BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio. Visão do Paraíso. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional/ EDUSP, 1969. 

__________ Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1976. 

CASSIRER, Ernst. Linguagem e Mito. São Paulo: Perspectiva, 1972. 

ELIADE, Mircea. Mito e Realidade. São Paulo: Perspectiva, 1972. 

FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Rio de Janeiro: José Olympio, 1977. 

GALVÃO, Walnice Nogueira. Mitológica Rosiana. São Paulo: Ática, 1978. 

GARBUGLIO, José Carlos et alli (orgs.). Graciliano Ramos. São Paulo: Ática, 1987. 

___________ Rosa em 2 Tempos. São Paulo: Nankin Editorial, 2005. 

GLEDSON, John. Machado de Assis - Impostura e Realismo. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1991. 

HANSEN, João Adolfo. O O - A ficção da literatura em Grande Sertão: Veredas. São Paulo: 

hedra, 2000. 

LEITE, Dante Moreira.  O Amor Romântico e Outros Temas.  São Paulo: Duas Cidades, 

1972. 



_________ Psicologia e Literatura. São Paulo: Cia Editora Nacional/EDUSP, 1967. 

_________ O Caráter Nacional Brasileiro. São Paulo: Pioneira, 1969. 

LEONEL, Maria Célia. Guimarães Rosa – Magma e Gênese da Obra. São Paulo: 

Unesp,1999. 

MEYER, Augusto. Machado de Assis. Rio de Janeiro: Presença/MEC, 1975. 

PRADO, Paulo. Retrato do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

REVISTA MAGMA No. 2. São Paulo: USP, 1995. 

ROSA, João Guimarães. Grande Sertão: Veredas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1974. 

_______ Sagarana. Rio de Janeiro: José Olympio, 1974. 

ROSENFIELD, Kathrin H. Os Descaminhos do Demo – Tradição e Ruptura em Grande 

Sertão: Veredas. São Paulo: Imago, 1993.  

SANTIAGO, Silviano. Uma Literatura nos Trópicos. São Paulo: Perspectiva, 1978. 

SIMÕES, Irene Gilberto. Guimarães Rosa: as Paragens Mágicas. São Paulo: Perspectiva, 

s/d 

SOUZA, Gilda de Mello e. O Tupi e o Alaúde. São Paulo: Duas Cidades, 1979. 

SOUZA, Eneida Maria de. A Pedra Mágica do Discurso. Belo Horizonte: UFMG, 1988. 
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA BRASILEIRA 3 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Edvaldo A Bergamo 

                                                      Marilúcia Mendes Ramos 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h/a 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h/a 

 

SEMESTRE/ANO: 1º semestre de 2007 

 

EMENTA: 

Estudo do romance: formação e desenvolvimento do gênero no Brasil, com ênfase na análise 

teórico-crítica de temas e formas nas produções dos autores mais significativos. 

 

I - OBJETIVO GERAL: A disciplina tem por objetivo discutir a formação da literatura 

brasileira, destacando a importância do gênero romance na consolidação do sistema literário 

nacional. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: A disciplina tem por objetivo apontar e discutir os momentos 

mais significativos do romance na série literária brasileira. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

O guarani, de José de Alencar 

Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis 

Macunaíma, de Mário de Andrade 

São Bernardo, de Graciliano Ramos 

Grande sertão: veredas, Guimarães Rosa 

A paixão segunda G. H., de Clarice Lispector 

 

IV- METODOLOGIA: 

O conteúdo será ministrado através de aulas expositivas e seminários, enfocando a leitura e a 

análise de textos literários e críticos. 

 

V - AVALIAÇÃO: 

As verificações de aprendizagem consistirão de duas provas dissertativas e seminários 

(exposição oral e escrita). 

 

 



VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BOSI, A. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1970. 

CÂNDIDO, A. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. 6.ed. Belo 

Horizonte: Ed. Itatiaia, 1981, 2 vol. 

COUTINHO, A. (dir.). A literatura no Brasil. 2.ed. Rio de Janeiro: Sul-Americana, 1972. 

MERQUIOR, J. G. De Anchieta a Euclides: breve história da literatura brasileira. 2.ed. Rio 

de Janeiro: José Olympio, 1979. 

SCHWARZ, R. Ao vencedor, as batatas. São Paulo: Duas Cidades, 1977. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALMEIDA, Maurício Gomes de. A tradição regionalista no romance brasileiro. 2. ed, Rio 

de Janeiro: Topbooks, 1999. 

AMARAL, Emília. O leitor segundo G.H. São Paulo: Ateliê Editorial, 2005. 

ANDRADE, M. Aspectos da literatura brasileira. 5ª ed, São Paulo: Martins, 1974. 

ARRIGUCCI  JR., Davi. Outros achados e perdidos São Paulo, Cia. das Letras, 1999. 

ÁVILA, Affonso (org.) O modernismo. São Paulo: Perspectiva, 1976. 

BARBOSA, João Alexandre. A  leitura do intervalo. São Paulo, Iluminuras, 1990. 

BASTOS, Alcmeno. A História foi assim: o romance político brasileiro nos anos 70/80. Rio 

de Janeiro: Caetés, 2000. 

BOLLE, Willi. Grandesertão.br. São Paulo: Duas Cidades/Ed 34, 2004. 

BOSI, Alfredo. Brás Cubas em três versões. São Paulo: Cia. das Letras, 2006. 

_____ Céu, inferno. São Paulo: Ática, 1988. 

_____  História concisa da literatura brasileira. 3ª ed, São Paulo: Cultrix, 1991. 

_____  Machado de Assis: o enigma do olhar São  Paulo: Ática, 1999. 

_____  O pré-modernismo. São Paulo: Cultrix, 1966.  

_____ ; GARBUGLIO, José Carlos; CURVELO, Mário e FACIOLI, Valentim. Machado de 

Assis. São Paulo: Ática, 1983.  

BRITO, Mário da Silva. História do modernismo brasileiro: antecedentes da Semana de Arte 

Moderna. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974. 

BROCA, José Brito. A vida literária no Brasil - 1900. 3ª ed, Rio de Janeiro: José Olympio, 

1975. 

BUENO, Luís. Uma história do romance brasileiro de 30. São Paulo: Usp/Unicamp, 2006. 

CAMPOS, Haroldo de. Morfologia de Macunaíma. São Paulo: Perspectiva, 1973. 

CANDIDO, Antonio. Brigada ligeira e outros escritos. São Paulo: Edunesp, 1992. 

_____ A educação pela noite e outros ensaios. São Paulo: Ática, 1987. 

_____.  Ficção e confissão: ensaios sobre Graciliano Ramos. São Paulo: 34, 1992. 

_____. Formação da literatura brasileira. 3ª ed, São Paulo: Martins, 1969. 

_____.  O discurso e a cidade. São Paulo: Duas Cidades, 1993. 

_____.  Literatura e sociedade. 7ª ed, São Paulo: Nacional, 1985. 

_____. Tese e antítese. 3. ed, São Paulo: Nacional, 1978. 

_____. Vários escritos. 3ª ed, São Paulo: Duas Cidades, 1995. 

CARPEAUX, Otto Maria. Ensaios reunidos I. Rio de Janeiro: UniverCidade/Topbooks, 

1999. 

COUTINHO, Afrânio (org.) A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio; Niterói: 

EDUFF, 1986.   

_____.  A tradição afortunada. Rio de Janeiro: José Olympio/Edusp, 1968. 

COUTINHO, Carlos Nelson. Literatura e humanismo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1967. 

COUTINHO, Eduardo Faria (org.) Guimarães Rosa. Rio de Janeiro, Civilização, 1991.  

DE MARCO, Valéria. O império da cortesã. São Paulo: Martins Fontes, 1986. 

_____. A perda das ilusões. Campinas: Unicamp, 1993. 

GALVÃO, Walnice Nogueira. As formas do falso. São Paulo, Perspectiva, 1972. 

GARBUGLIO, José Carlos. Rosa em dois tempos. São Paulo: Nankin, 2005. 



GIL, Fernando Cerisara. O romance da urbanização. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1999. 

GLEDSON, John. Machado de Assis: ficção e história. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 

_____. Machado de Assis: impostura e realismo. São Paulo: Cia. das Letras, 1991. 

GOTLIB, Nádia Battella. Clarice: uma vida que se conta. São Paulo: Ática, 1995. 

GUINSBURG, J. (org). O Romantismo São Paulo: Perspectiva, 1978. 

HOLLANDA, Heloísa Buarque de. Impressões de viagem. São Paulo, Brasiliense, 1980. 

LAFETÁ, João Luis. 1930: a crítica e o modernismo. São Paulo: Duas Cidades, 1974. 

_____. A dimensão da noite. São Paulo: Duas Cidades/Ed 34, 2004. 

LAJOLO, Marisa. Como e por que ler o romance brasileiro. São Paulo: Objetiva, 2004. 

LEITE, Dante Moreira. O amor romântico e outros temas. São Paulo: Nacional/Edusp, 1979. 

LIMA, Luiz Costa. Por que literatura. Petrópolis, Vozes, 1969. 

LOPEZ, Telê Porto Ancona. Mário de Andrade: ramais e caminho. São Paulo: Duas 

Cidades, 1972.  

_____. Macunaíma: a margem e o texto. São Paulo: Hucitec, 1974. 

LUCAS, Fábio Do barroco ao moderno. São Paulo: Ática, 1989. 

_____. Vanguarda, história e ideologia da literatura. São Paulo, Ícone, 1985. 

MERQUIOR, José Guilherme. Formalismo e tradição moderna. Rio de Janeiro, Forense-

Universitária; São Paulo, Edusp, 1974. 

MEYER, Augusto. Machado de Assis. Rio de Janeiro: Presença/INL, 1975. 

NUNES, Benedito. O dorso do tigre. 2
ª
 ed, São Paulo: Perspectiva, 1976. 

_____. O drama da linguagem. 2
ª
 ed, São Paulo: Ática, 1995. 

OLIVEIRA, Solange Ribeiro de. A barata e a crisálida. Rio de Janeiro: José Olympio, 1985. 

PAES, José Paulo. A aventura literária. São Paulo: Cia. das Letras, 1990. 

PELLEGRINI, Tânia. A imagem e a letra. Aspectos da ficção brasileira contemporânea. 

Campinas, Mercado de Letras, 1999. 

_____. Gavetas vazias. São Carlos: EDUFSCAR/Mercado de Letras, 1996. 

PEREIRA, Lucia Miguel. Prosa de ficção. Rio de Janeiro: José Olympio/MEC, 1973. 

PINTO, Maria Cecília Queiroz de Moraes. Alencar e a França: perfis. São Paulo: 

Annablume, 1999. 

PINTO, Rolando Morel. Estudos de romance. São Paulo: Conselho Estadual de Cultura, s/d. 

PRADO, Antonio Arnoni. Lima Barreto: o crítico e a crise. Rio de Janeiro: Cátedra/MEC, 

1976. 

PROENÇA, Domício (org). O livro do seminário. São Paulo: Nestlé e L. R. Editores, 1976. 

PROENÇA, M. Cavalcanti. Augusto dos Anjos e outros ensaios. Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1959. 

____.  Estudos literários. Rio de Janeiro: José Olympio, 1976.  

_____ José de Alencar na literatura brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972. 

_____.  Roteiro de Macunaíma. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1969. 

REVISTA Organon. Instituto de Letras/UFRGS, 1991, n. 17 

RONCARI, Luiz. O Brasil de Rosa. São Paulo: Unesp, 2004. 

ROSENFELD, Anatol. Texto/Contexto I. São Paulo: Perspectiva, 1969. 

SÁ, Olga de. A escritura de Clarice Lispector 3 ª ed, Petrópolis, Vozes, 2000. 

_____. Clarice Lispector: a travessia do oposto. 3. ed, São Paulo: Annablume, 2004. 

SANTIAGO, Silviano. Uma literatura nos trópicos. São Paulo: Perspectiva, 1978. 

_____. Nas malhas da letra. Rio de Janeiro: Rocco, 2002. 

SCHWARZ, Roberto (org.). Um mestre na periferia do capitalismo. São Paulo: Duas 

Cidades, 1991. 

_____. O pai de família e outros. São Paulo: Paz e Terra, 1978.  

_____.  Os pobres na literatura brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1983. 

_____. Que horas são? São Paulo: Cia. das Letras, 1987. 

_____.  A sereia e o desconfiado. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1965. 

_____.  Ao vencedor as batatas. São Paulo: Duas Cidades, 1981. 



SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão. São Paulo: Brasiliense, 1989. 

SODRÉ, Nelson Werneck. O Naturalismo no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1965. 

SOUZA, Gilda de Mello e. O tupi e o alaúde. São Paulo: Duas Cidades, 1979. 

SUSSEKIND, Flora. Literatura e vida literária. Rio de Janeiro, Zahar, 1985. 

_____. Tal Brasil, qual romance? Rio de Janeiro: Achiamé, 1984. 

TEIXEIRA, Ivan. Apresentação de Machado de Assis. 2ª ed, São Paulo: Martins Fontes, 

1988. 

TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda européia e modernismo brasileiro. Petropólis: 

Vozes, 1983. 

ZILIO, Carlos e outros. O nacional e o popular na cultura brasileira. 2ª ed, São Paulo: 

Brasiliense, 1983. 

 *Outros títulos poderão ser acrescentados no decorrer do curso. 
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA PORTUGUESA 1 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Rogério Santana 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04h 

 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

EMENTA: 

Visão cronológica das correntes tradicionais da Literatura Portuguesa, desde o período 

medieval até a segunda metade do século XIX, compreendendo os seguintes movimentos: 

Trovadorismo, Classicismo, Renascimento, Maneirismo, Barroco, Arcadismo e Romantismo. 

 

I – OBJETIVOS: 

A Literatura Portuguesa é conteúdo obrigatório para a Licenciatura em Português. Essa 

obrigatoriedade já é histórica para os estudos vernáculos. Ela compõe a base de 

conhecimento para a formação de quem quer atuar como profissional de letras no campo 

específico das culturas em língua portuguesa. Devido às mudanças feitas ao longo de décadas 

em seu programa, hoje ela é ministrada em estudos panorâmicos. Na Literatura Portuguesa 1, 

disciplina sugerida para o terceiro semestre, o conteúdo engloba a formação das primeiras 

manifestações de cunho literário, na Idade Média, até o Romantismo, no século XIX. São 

setecentos anos de arte literária reduzidos a quatro meses de estudos. Tal concentração 

temporal não equivale à desqualificação do que se estuda. Antes equivale à centralização em 

alguns momentos decisivos para a formação da cultura literária em Portugal. 

 Com essa amplitude definida, os objetivos do curso recaem sobre uma visão 

panorâmica da produção literária em Portugal, com maior extensão de conteúdo para alguns 

autores. Não está na perspectiva deste programa o estudo de parte de obras. Sempre estará em 

primeiro plano a leitura crítica do texto integral, dando a ele a dimensão literária prevista em 

sua elaboração. 

 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1- Trovadorismo: fundamentos da poesia medieval 

 Cantigas 

2- Crônica historiográfica: Fernão Lopes 

 Crônica de D. Pedro I 

3- Teatro do final da Idade Média: Gil Vicente 

 Amadis de Gaula 

Auto da alma 



 Auto de “Quem tem farelos?” 

 Carta de Gil Vicente ao Rei D. João III 

4- A prosa do início do século XVI 

 Amadis de Gaula 

Bernardim Ribeiro. Menina e moça 

5- Épica e lírica quinhentista: Luís de Camões 

 Os lusíadas 

 Lírica 

6- Prosa barroca: Pe. António Vieira 

 Sermões 

7- Teatro na Inquisição: António José da Silva, o Judeu 

 Esopaida 

8- Pré-Romantismo: Bocage 

 Lírica 

9- Romantismo: do herói histórico ao romance quase biográfico 

 Almeida Garrett. Camões 

 Alexandre Herculano. O bobo 

Camilo Castelo Branco. O romance de um homem rico 

 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas sobre a estrutura dos textos literários selecionados e a crítica estabelecida. 

Apresentações dos alunos de leituras sobre textos literários do programa , sempre sustentadas 

pela bibliografia crítica mais reconhecida. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Para dimensionar a apreensão do conteúdo a ser apresentado, serão feitas duas avaliações por 

escrito e individuais, a cujas notas se somarão as obtidas em leituras a serem solicitadas aos 

alunos. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Textos literários 

Antologia do teatro de Gil Vicente (seleção Cleonice Berardinelli). 2ed. Rio de Janeiro: 

Grifo, 1974. 

BOCAGE. Antologia poética. Lisboa: Ulisseia, 1985. 

BRANCO, Camilo Castelo. O romance de um homem rico. Porto: Lello & Irmão, sd. 

CAMÕES, Luís de. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1963. 

LOPES, Fernão. Crônica de D. João I. Porto: Civilização, 1986, v.I. 

RIBEIRO, Bernardim. Menina e moça. Lisboa: Dom Quixote, 1990. 

SILVA, António José da. Esopaida. Coimbra: Universidade de Coimbra, 1979. (Anotada por 

José Oliveira Barata) 

Amadis de Gaula (anônima). 3ed. Coimbra: Atlântida, 1972. 

GARRETT, Almeida. Camões. Lisboa: Comunicação, 1986. 

HERCULANO, Alexandre. O bobo. Amadora: Bertrand, 1978. 

 

Textos históricos e críticos 

ABDALA JÚNIOR, Benjamin & PASCHOALIN, Maria Aparecida. História social da 

literatura portuguesa. 2ed. São Paulo: Ática, 1985. 

AMORA, A. Soares. Presença da literatura portuguesa II - Era Clássica. 4ed. São Paulo: 

Difel, 1974. 

COELHO, Jacinto do Prado. Introdução ao estudo da novela camiliana. Lisboa: Atlântida, 

1946. 

LOPES, Óscar. Modo de ler: crítica e interpretação literária/2. Porto: Inova, 1969. 



MOISÉS, Massaud. Presença da literatura portuguesa III - Romantismo-Realismo. 3ed. São 

Paulo: Difel, 1970. 

SANTILLI, Maria Aparecida. Entre linhas: desvendando textos portugueses. São Paulo: 

Ática, 1984. 

SARAIVA, António José & LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. 15ed. Porto: 

Porto Ed., 1989. 

SPINA, Segismundo. A lírica trovadoresca. 3ed. São Paulo: Edusp, 1991. 

SPINA, S. Presença da literatura portuguesa 1- Era medieval. 5ed. São Paulo: Difel,  1974. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BERARDINELLI, C. Estudos camonianos. Rio de Janeiro: MEC, 1973. 

CIDADE, H. Bocage: a obra e o homem. 4ed. Lisboa: Arcádia, 1980. 

CIDADE, H. Luís de Camões: o épico. 2ed. Lisboa: Presença, 1985. 

CIDADE, H. Luís de Camões: o lírico. 2ed. Lisboa: Presença, 1984. 

COELHO, J. do P. A letra e o leitor. 2ed. Lisboa: Moraes, 1977. 

HAUSER, Arnold. História social da arte e da literatura. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

IANNONE, C. A., GOBI, M. V. Z., JUNQUEIRA, R. S. (Org.). Sobre as naus da iniciação- 

estudos portugueses de literatura e história. São Paulo: UNESP, 1998. 

MARTINS, M. A sátira na literatura medieval portuguesa (séculos XIII e XIV). Lisboa: 

Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1986. 

MATOS, M. V. L. de. Ler e escrever – ensaios. Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 

1987. 

MOISÉS, C. F. O desconcerto do mundo - do Renascimento ao Surrealismo. São Paulo: 

Escrituras, 2001. 

SARAIVA, A. J. Gil Vicente e o fim do teatro medieval. 2ed. Lisboa: Europa-América, 1965. 

SARAIVA, A. J. O discurso engenhoso. São Paulo: Perspectiva, 1998. 

SARAIVA, A. J. Para a história da cultura em Portugal. Lisboa: Bertrand, 1979, v.I e II. 

ZUNTHOR, P. A letra e a voz – a “literatura” medieval. São Paulo: Companhia das Letras, 

1993. 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA PORTUGUESA 1  

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Prof. Dr. Pedro Carlos Louzada Fonseca 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h 

 

SEMESTRE/ANO: Primeiro semestre de 2007 

EMENTA: Visão cronológica das correntes tradicionais da literatura portuguesa, desde o 

período medieval até o final do século XIX, compreendendo os seguintes movimentos: 

Trovadorismo, Classicismo, Renascimento, Maneirismo, Barroco, Arcadismo e Romantismo. 

 

I – OBJETIVO: 

Estudo panorâmico dos movimentos e tendências literárias indicados na ementa, visando ao 

seu conhecimento numa perspectiva histórico-cultural, ideológica e estética. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

A – PERÍODO MEDIEVAL: TROVADORISMO (1189 ou 1198-1434) 

Poesia: cantigas de amor, de amigo e satíricas 

Prosa: novelas de cavalaria 

B – PERÍODO MEDIEVAL: HUMANISMO (1434-1527) 

Poesia: Cancioneiro geral de Garcia de Resende (1516) 

 Prosa: cronística hitoriográfica de Fernão Lopes 

 Teatro: Gil Vicente: Farsa de Inês Pereira (1523), Auto da Alma (1518) 

C – RENASCIMENTO/CLASSICISMO (1527-1580): 

 Camões épico: Os Lusíadas (1572) 

 Camões lírico: sonetos 

D – BARROCO: 

Prosa: sermonística do Pe. António Vieira: Sermão da Sexagésima (1655), Sermão de 

Santo António (1654) 

E – ARCADISMO (1756-1825) 

 Poesia: Bocage: poemas árcade e pré-românticos 

F – ROMANTISMO (1825-1865) 

 Almeida Garrett: Frei Luís de Sousa (1844), Viagens na Minha Terra (1846) 

 Alexandre Herculano: Eurico, o Presbítero (1844) 

 Camilo Castelo Branco: Amor de Perdição (1863), Amor de Salvação (1864) 

 

 

 



III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas, seminários de estudo em grupo, atividades de pesquisa e estudo dirigido, 

apresentação de material ilustrativo e filmes.   

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Os alunos serão avaliados por meio de uma prova objetiva final e de apresentações de 

seminários versando sobre os textos literários do programa. Os seminários, que constarão de 

análise e interpretação desses textos, serão em forma de trabalho em grupo com apresentação 

oral.  Os textos, com seu cronograma de apresentação, constarão de programação adicional. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABDALA JÚNIOR, Benjamin & PASCHOALIN, Maria Aparecida. História social da 

literatura portuguesa. São Paulo: Ática, 1985. 

AMORA, A. Soares.  Presença da literatura portuguesa II-Era Clássica. São Paulo: Difel, 

1974. 

CIDADE, Hernâni. Luís de Camões, o lírico. Lisboa: Presença, 1984. 

__________. Luís de Camões, o épico. Lisboa: Presença, 1985. 

COELHO, Jacinto do Prado. Introdução ao estudo da novela camiliana. Lisboa: Atlântica, 

1946. 

IANNONE, C. Alberto et alii (org.) Sobre as naus da iniciação: estudos portugueses de 

literatura e história. São Paulo UNESP, 1998. 

MOISÉS, Massaud. Pequeno Dicionário da Literatura Portuguesa. São Paulo: Cultrix, 1981. 

__________. A Literatura Portuguesa Através dos Textos. São Paulo: Cultrix: 1997. 

__________. A Literatura Portuguesa. São Paulo: Cultrix, 1994. 

SARAIVA, António José & LOPES, Óscar. História da Literatura Portuguesa. Porto: Porto 

Editora, 1989. 

__________. Gil Vicente e o fim do teatro medieval. Lisboa: Gradiva, 1992. 

SPINA, Segismundo. A lírica trovadoresca. São Paulo: Edusp, 1991. 

__________. Presença da literatura portuguesa I-Era Medieval. São Paulo: Difel, 1974. 

TENGARRINHA, José (org.). História de Portugal. São Paulo: UNESP, 2001. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CARVALHO, Joaquim Barradas de. O Renascimento português – em busca de sua 

especificidade. Lisboa: Imprensa Nacional/ Casa da Moeda, 1980. 

CIDADE, Hernane. O conceito de barroco à luz da experiência portuguesa. In: Colóquio, 

Lisboa, n.º 5 e 6, 1959.  

COELHO, Jacinto do Prado. Introdução ao estudo da novela camiliana. Coimbra: Atlântida, 

1946.  

ESPINA, Segismundo. Iniciação na cultura literária medieval. Rio de Janeiro: Grifo, 1973.  

FERREIRA, Alberto. Perspectivas do romantismo português. Lisboa: Edições 70, 1971. 

FIGUEIREDO, Fidelino de. História da Literatura Clássica. São Paulo: s/e, 1946.  

FIUZA, Mário. História literária de Portugal – Idade Média e século XVI. Porto: Athena, 

s/d.  

SARAIVA, Antônio José. Sobre o barroco na literatura portuguesa. In: Colóquio, Lisboa, n.º 

43, 1967. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 1 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Vera Maria Tietzmann Silva 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 

 

SEMESTRE/ANO: 1
0
.  semestre de 2007 

EMENTA: Monteiro Lobato e a renovação da literatura infantil brasileira. Relação texto e 

ilustração. Livros de imagens. A literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea: poetas, 

ficcionistas e ilustradores. Critérios de seleção do livro infantil e juvenil. Usos da literatura 

infantil e juvenil na escola. 

 

I – OBJETIVOS:  

 

 Dar um panorama da produção brasileira destinada à criança, a partir da obra de 

Lobato; 

 Familiarizar o aluno com a obra infantil pioneira de Monteiro Lobato; 

 Reconhecer a influência de Lobato nos autores contemporâneos; 

 Fazer leituras críticas de textos da literatura infantil brasileira; 

 Destacar a relação simbiótica que se estabelece entre texto verbal e ilustração; 

 Conhecer a diversidade da produção ficcional e poética brasileira hoje. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Características e panorama da obra infantil de Monteiro Lobato. Leitura comentada de três 

obras selecionadas. Influência de Lobato na literatura infantil brasileira contemporânea: 

Sylvia Orthof, Ruth Rocha, Ana Maria Machado e Lygia Bojunga. Texto e ilustração, as duas 

faces da obra infantil. Autores ilustradores: Ângela Lago e Roger Mello. A dicção poética na 

prosa e na poesia: Marina Colasanti, Cecília Meireles e Roseana Murray. Trabalhando com a 

literatura infantil na escola. 

 

III - METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas; 

 Sessões de leitura em classe (livros de texto, de imagem e artigos críticos); 

 Projeção de filmes e de animações; 

 Leituras domiciliares. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

 Tarefas escritas realizadas em classe ou em casa, individualmente ou em duplas; 



 Seminários a partir de leituras teóricas; 

 Prova escrita. 

 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

COELHO, Nelly Novaes. Panorama histórico da literatura infantil/juvenil. São Paulo: 

Quíron, 1985. 

-----. A literatura infantil. São Paulo: Quíron, 1985. 

LAJOLO, Marisa & ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira: história & 

histórias. São Paulo: Ática, 1989. 

LOBATO, José B. Monteiro. Caçadas de Pedrinho. São Paulo: Brasiliense, 1997. 

----. Memórias da Emília. São Paulo: Brasiliense, 1997. 

----. A chave do tamanho. São Paulo: Brasiliense, 1997. 

SILVA, VERA M.T. Apostila reunindo 14 artigos críticos da autora (disponível no xérox do 

CA de Letras). 

----- (org.). Nas malhas da rede narrativa. Estudos sobre Lygia Bojunga Nunes. Goiânia: 

Cânone, 2002. 

----- (org.). E por falar em Marina... Estudos sobre Marina Colasanti. Goiânia: Cânone, 2003. 

----- (org.). Mundos e submundos. Estudos sobre Ana Maria Machado. Goiânia: Cânone, 

2004. 

----- (org.). Vendo a vida com humor. Estudos sobre Ruth Rocha. Goiânia: Cânone, 2005. 

----- (org.). Ora fada, ora bruxa. Estudos sobre Sylvia Orthof. Goiânia: Cânone, 2006. 

 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LOBATO, José B.Monteiro. A barca de Gleyre. 2 vol. São Paulo: Brasiliense, 1950. 

Livros dos autores estudados no semestre: Sylvia Orthof, Ruth Rocha, Ana Maria Machado, 

Lygia Bojunga, Marina Colasanti, Roger Mello, Ângela Lago, Cecília Meireles, Roseana 

Murray. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 2 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Vera Maria Tietzmann Silva 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 

 

SEMESTRE/ANO: 1
0
.  semestre de 2007 

 

 

EMENTA: A tradição oral e a literatura infantil. Histórias de fadas recolhidas e parodiadas. 

A tradição oral brasileira na literatura infantil e juvenil contemporânea. Abordagens críticas 

ao texto infantil. Usos da literatura infantil e juvenil na escola. 

 

 

I – OBJETIVOS:  

 

 Familiarizar os alunos com as histórias de fadas da tradição oral de diversos países; 

 Verificar os elos comuns que criam parentescos entre essas histórias de diferentes 

povos; 

 Reconhecer o padrão popular em narrativas com autoria; 

 Ler análises psicanalíticas desses contos, realizadas sob as óticas freudiana e 

junguiana; 

 Conhecer a diversidade de aproveitamento desses contos sob a forma de atualizações 

e paródias. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Conceituação e estrutura dos contos de fadas. Convergências dos contos folclóricos reveladas 

pela teoria de Propp. Mito e histórias de fadas. Contos de Perrault e de Grimm. Contos de 

fadas com autoria: Andersen, Wilde e Colasanti. Histórias de fadas com protagonista 

masculino: o padrão e suas variantes. Contos com protagonistas femininos: heroínas típicas e 

atípicas. O “ciclo do noivo animal”. Os modelos de herói e heroína parodiados na literatura 

infantil contemporânea. Histórias com dois protagonistas e contos admonitórios. Sugestões 

de aproveitamento didático dos contos de fadas. 

 

III - METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas; 

 Sessões de leitura em classe; 



 Projeção de filmes e animações; 

 Leituras domiciliares. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

 Tarefas escritas realizadas em classe ou em casa, individualmente ou em duplas; 

 Seminários a partir de leituras teóricas; 

 Prova escrita. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BETTELHEIM, BRUNO. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1980. 

BONAVENTURE, Jette. O que conta o conto? São Paulo: Paulinas, 1992.HELD, Jacqueline. 

O imaginário no poder (cap.1 a 7). São Paulo: Summus, 1980. 

DIECKMAN, Hans. Contos de fadas vividos. São Paulo: Paulinas, 1986. 

FRANZ, Marie Louise von. A interpretação dos contos de fadas. São Paulo: Paulus, 1990. 

-----. O significado psicológico dos contos de fadas. São Paulo: Cultrix, 1980. 

GRIMM, Jakob & Wilhelm. Os contos de Grimm. Trad. Tatiana Belinky. São Paulo: Paulus, 

1989. 

PAVONI, Amarílis. Os contos e os mitos no ensino. São Paulo: EPU, 1989. 

RODARI, Gianni. Gramática da fantasia. São Paulo: Summus, 1982. 

SILVA, Vera M.T. et al. Literatura infanto-juvenil: prosa & poesia. Goiânia: Editora de 

UFG, 1995. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

Contos de Perrault; contos populares italianos, celtas e russos; contos de Andersen; contos de 

fadas de Oscar Wilde e Marina Colasanti; paródias a contos de fadas de autores 

contemporâneos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESTÁGIO 1 PORTUGUÊS 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Edvaldo A Bergamo 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96 h/a 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 6 h/a 

 

SEMESTRE/ANO: 1º semestre de 2007 

EMENTA:  

Concepções de linguagem e ensino. A sala de aula como espaço de ensino-aprendizagem. As 

tarefas docentes: planejar, executar, avaliar. História da disciplina língua portuguesa no 

contexto escolar brasileiro. Tecnologias na educação. 

 

I - OBJETIVO GERAL: Iniciar a discussão sobre o papel do estágio na formação docente e 

refletir sobre as questões pertinentes à relação escola e sociedade e professor e aluno. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: 

Compreender a inter-relação escola e sociedade e refletir sobre o trabalho docente, 

especialmente no tocante às estratégias adotadas pelo professor em sala de aula, tendo como 

referência as concepções de língua e ensino vigentes.   

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

As concepções de língua e ensino 

A escola na sociedade brasileira 

História da disciplina de língua portuguesa  

As tarefas docentes: planejamento, execução e avaliação 

As tecnologias na educação brasileira 

Parâmetros curriculares nacionais: introdução 

 

IV - METODOLOGIA: 

Reflexão crítica acerca da relação escola e sociedade e observação do trabalho do professor 

titular da escola-campo e a atuação do aluno como sujeito pensante. 

 

V - AVALIAÇÃO: 

Realização de uma prova escrita, de seminários e elaboração de um relatório de estágio I. 

 

 



VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do Ensino 

Fundamental: introdução aos parâmetros. Brasília: Mec/sef, 1997. 

BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino 

fundamental: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 

2002. 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, códigos e 

suas tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006. 

BRASIL - Referenciais para a formação de professores. Brasília,: MEC/SEB, 1999. 

 

VII - BIBLIOLGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRITO, Eliana Vianna (org). PCNs de língua portuguesa: a prática em sala de aula. São 

Paulo: Arte&Ciência, 2001. 

GADOTTI, M. Concepção dialética da educação. São Paulo: Cortez, 2003. 

GERALDI, W. Linguagem e ensino: exercícios de militância e divulgação. Campinas: 

ALB/Mercado de Letras, 1996. 

GERALDI, J. W. A aula como acontecimento. Portugal: Tipave, Indústrias gráficas de 

Aveiro, 1994. 

KLEIMAN. A. B. (Org.). Os significados do letramento. Campinas, São Paulo: Mercado de 

Letras. 1995. 

ROJO, R. A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo: EDUC; 

Campinas, São Paulo: Mercado de Letras, 2000. 

SOARES, M. Português na escola: história de uma disciplina curricular. Revista de Educação 

da AEC. N.101, out/dez. 1996, p. 9-26. Brasília. 

VALENTE, André (org). Aulas de português: perspectivas inovadoras. 3. ed, Petrópolis: 

Vozes, 2001.  

*Outros títulos poderão ser acrescentados no decorrer do curso. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESTÁGIO 1 PORTUGUÊS 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Ms. Sueli Maria de Oliveira Regino 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96 horas 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 6 horas 

 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

EMENTA: Concepções de linguagem e ensino. A sala de aula como espaço de ensino-

aprendizagem. As tarefas docentes: planejar, executar, avaliar. História da disciplina língua 

portuguesa no contexto escolar brasileiro. Tecnologias na educação. 

 

I - OBJETIVOS: 

Examinar questões sobre linguagem, ensino e sala de aula por meio de leituras teóricas. 

Discutir a prática das tarefas docentes: planejar, executar e avaliar.  

Refletir sobre a história da disciplina Língua Portuguesa no contexto escolar brasileiro. 

Desenvolver projetos educacionais com a utilização de tecnologias diversas.   

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

A educação brasileira e o ensino de Português no Brasil.   

História da disciplina Língua Portuguesa no contexto escolar brasileiro 

As tarefas docentes: planejar, executar e avaliar. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais e a Literatura. 

O professor de português como promotor da leitura. 

Tecnologias na educação. 

 

III – ATIVIDADES PRÁTICAS: 

Observação da realidade escolar (material didático, programas, critérios para a escolha das 

obras literárias, avaliações etc). 

 

Observação das práticas pedagógicas de leitura adotadas na escola-campo (análise das formas 

de introdução do texto literário, das estratégias de abordagem do professor e da recepção do 

aluno). 

 

Oficinas de leitura e produção de texto (atividades que contribuam com o trabalho do 

professor titular da disciplina). 

 

 



IV. METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas e dialogadas 

Atividades individuais e em grupos.  

Pesquisa dirigida. 

 

V - AVALIAÇÃO: 

Elaboração dos diários de campo e de um relatório de estágio.  

Realização de uma prova escrita. 

Observação contínua do desempenho do aluno. 

Avaliação contínua através da observação do desempenho do aluno em sala de aula e na sua 

produção escrita 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL- Parâmetros Curriculares Nacionais - Introdução. Brasília, MEC/SEF, 1997. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais - 3.º e 4.º ciclos -  Língua Portuguesa.  

Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, códigos e 

suas tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006. 

 

VII - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL - Referenciais para a formação de professores. Brasília,: MEC/SEB, 1999. 

GADOTTI, M. Concepção dialética da educação. São Paulo: Cortez, 2003. 

GERALDI, W. Linguagem e ensino: exercícios de militância e divulgação. Campinas: 

ALB/Mercado de Letras, 1996. 

GERALDI, J. W. A aula como acontecimento. Portugal: Tipave, Indústrias gráficas de 

Aveiro, 1994. 

KLEIMAN. A. B. (Org.). Os significados do letramento. Campinas, São Paulo: Mercado de 

Letras. 1995. 

ROJO, R. A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. São Paulo: EDUC; 

Campinas, São Paulo: Mercado de Letras, 2000. 

SOARES, M. Português na escola: história de uma disciplina curricular. Revista de Educação 

da AEC. N.101, out/dez. 1996, p. 9-26. Brasília. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: MONOGRAFIA 1 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dr. Jorge Alves Santana  E-mail: jasantana1@uol.com.br 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

 

SEMESTRE/ANO: 1º. / 2007  

EMENTA: Teoria e prática da produção do Projeto para TCC (Trabalho de Conclusão de 

Curso) no Bacharelado em Literatura. 

 

I - OBJETIVO GERAL:  

Instrumentalizar o aluno com os suportes próprios para a elaboração do Pré-Projeto de TCC 

em Literatura. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO:  

Operacionalização de procedimentos de planejamento e de elaboração do Pré-Projeto de 

TCC. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Historicidade do conhecimento. 

Pesquisa, pesquisadores e leitores.  

Fazendo perguntas e encontrando as respostas 

Fazendo uma afirmação e sustentando-a. 

Introdução e estudo do “Guia para apresentação de trabalhos acadêmicos da UFG/PRPPG”. 

 

IV - METODOLOGIA:  

Aulas expositivas, aulas dialogadas, exercícios variados, estudo dirigido, seminários, entre 

outros. 

 

V - AVALIAÇÃO: 

Escrita, individual e sem consulta; escrita, individual e com consulta; trabalhos individuais e 

dirigidos, trabalhos dirigidos em grupo, seminários; entre outros que possam avaliar 

quantitativamente e qualitativamente. A avaliação central recairá sobre o Pré-Projeto 

específico. 

 

 

 



VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MENDONÇA, Leda Moreira Nunes et al. Guia para trabalhos acadêmicos na UFG. 

Goiânia; PRPPG, 2005. 

BOOTH, Wayne. C.; COLOMB, Gregory. G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da Pesquisa. 

Trad. de Henrique A. Rego Monteiro. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. Normalização da 

documentação no Brasil (IBBD). Rio de Janeiro: IBBD. Texto oficial a respeito da 

padronização das normas técnicas para a elaboração dos trabalhos científicos. Tal texto 

fornece diretrizes e modelos para a bibliografia e documentação dos escritos científicos. 

NB 10719 (relatórios técnico-científicos), NBR 14724 (trabalhos acadêmicos, apresentação), 

NBR 6023 (referências), NBR 6028 (resumos), NBR 6024 (numeração), NBR 6027 

(sumário), NBR 10520 (citações) NBR 10522 (abreviação) etc. 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. Trad. de G. C. de Souza, 2ª. ed, São Paulo: 

Perspectiva, 1985. 

MENDONÇA, Alzino Furtado et al. Metodologia científica: Guia para elaboração e 

apresentação de trabalhos acadêmicos. Goiânia: Alfa, 2003. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA BRASILEIRA III 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Joana Darc Ribeiro 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64      CARGA HORÁRIA ANUAL: 128   

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

ANO: 2007 

 EMENTA: Poesia de 45. Ficção, poesia  e  teatro de  40 a 70. Vanguardas provocadas. Ficção, 

poesia e teatro contemporâneos.   

 

 I - OBJETIVO GERAL:  apresentar   uma  visão geral  da  literatura  brasileira  

contemporânea do período. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: aprofundar o conhecimento de obras significativas do período 

por meio da análise e da reflexão crítica.  

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

  I. POESIA 

 

 1. Jorge de Lima 

 2. Murilo Mendes  

 3. Cecília Meireles 

 4. Vinicius de Moraes 

 5. João Cabral de Melo Neto 

 6. Ruy Espinheira Filho, Francisco Alvim, Torquato Neto e Cacaso 

 

 II. ROMANCE 

 1. Guimarães Rosa: Grande Sertão: Veredas  

 2. Clarice Lispector: A paixão segundo G.H. 

 3. Carmo Bernardes: Jurubatuba 

 

 III. CONTO 

 Rubem Fonseca: Contos reunidos 

 

 IV.TEATRO 

 Nelson Rodrigues: Vestido de Noiva 

 



  V. CRÔNICA 

 Rubem Braga e o registro do tempo escoado 

 

 IV - METODOLOGIA: o programa será  desenvolvido  por meio  de  aulas  expositivas  e  

seminários 

 programados, buscando o envolvimento do aluno com os textos teóricos e críticos e sua 

aplicabilidade nos estudos literários. 

 

V - AVALIAÇÃO: provas dissertativas e seminários com apresentação oral e escrita. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

.BERNARDES, Carmo. Jurubatuba.  Goiânia: UFG, 1996. 

 BOSI, Alfredo. (org.) O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo: Cultrix, 1997. 

 _____. (org.) Leitura de Poesia. São Paulo: Ática, 1996. 

 CACASO. Beijo na boca. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2000. 

 ESPINHEIRA FILHO, Rui. Poesia Reunida e Inéditos. Rio de Janeiro: Record, 1998. 

 FONSECA, Rubem. Contos reunidos. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

 GALVÃO, Walnice Nogueira. As formas do falso. São Paulo: Perspectiva, 1986. 

 GOTLIB, Nádia Batella. Clarice – uma vida que se conta. São Paulo: Ática, 1995. 

 LIMA, Jorge de. Poesia Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1997. 

 LISPECTOR, Clarice. A paixão segundo G.H. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. 

 MAGALDI, Sábato. Introdução. In. Teatro completo de Nelson Rodrigues – Peças 

psicológicas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981. 

 MASSI, Augusto (org.). Artes e ofícios da poesia. São Paulo:Secretaria Municipal de Cultura, 

1991. 

 MENDES, Murilo. Poesia Completa e Prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

 ROSA, João Guimarães. Grande sertão: Veredas. 19. ed. Rio de Janeiro: Nova fronteira, 

2001. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LEITE, Dante Moreira. O amor romântico e outros temas. São Paulo: Nacional/Edusp, 1979. 

 MAGALDI, Sábato. Teatro da obsessão. São Paulo: Global, 2004.  

 PONTIERI, Regina. Clarice Lispector – Uma poética do olhar. Cotia: Ateliê Editorial, 1999. 

 PRYSTHON, Ângela. Rubem Fonseca e o pós-modernismo brasileiro. In. Signótica. Goiânia: 

FL-UFG, 

 v.11, 1999. 

 ROSENFIELD, Kathrin H. Os descaminhos do Demo. Tradição e ruptura em Grande sertão: 

Veredas. 

 São Paulo: Imago, 1993. 

 SÁ, Olga de. A escritura de Clarice Lispector. Petrópolis: Vozes, 2000. 

 SECCHIN, Antônio Carlos. João Cabral: a poesia de menos. 2.ed. Rio de Janeiro: Topbooks, 

1999. 

 _____. Poesia  e desordem. Rio de Janeiro. Topbooks, 1996. 

 SIMÕES, Irene Gilberto. Guimarães Rosa: as paragens mágicas. São Paulo: Perspectiva, 

[s.d.].  

 TURCHI, Maria Zaíra. Romanceiro da Inconfidência: o diálogo poético dos tempos.In. 

Signótica.  Goiânia: FL/UFG, v.11, 1999. 

 VIDAL, Ariovaldo José. Roteiro para um narrador – uma leitura dos contos de Rubem 

Fonseca.Cotia: Ateliê Editorial, 2000. 
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FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA INFANTIL E JUVENIL (seriado anual – 5º. 

Ano) 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Vera Maria Tietzmann Silva 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 128 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 

 

SEMESTRE/ANO:  2007 

EMENTA: A tradição oral e a literatura infantil. Monteiro Lobato e a renovação da literatura 

infantil brasileira. Histórias de fadas recolhidas e parodiadas em Lobato e na literatura 

contemporânea. Relação texto e ilustração. Livros de imagens. A literatura infantil e juvenil 

brasileira contemporânea: poetas, ficcionistas e ilustradores. Critérios de seleção do livro 

infantil e juvenil. Usos da literatura infantil e juvenil na escola. 

 

I – OBJETIVOS:  

 

 Dar um panorama da produção brasileira destinada à criança, a partir da tradição 

popular; 

 Familiarizar o aluno com a obra infantil pioneira de Monteiro Lobato; 

 Reconhecer a influência de Lobato nos autores contemporâneos; 

 Promover a visão crítica do texto infantil, pela leitura e produção de ensaios de crítica 

literária; 

 Destacar a relação simbiótica que se estabelece entre texto verbal e ilustração; 

 Conhecer a diversidade da produção ficcional e poética brasileira hoje. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Origens da literatura infantil e sua relação com as narrativas folclóricas. Características e 

panorama da obra infantil de Monteiro Lobato. Presença do folclórico em Lobato. Leitura 

comentada de três obras selecionadas. Influência de Lobato na literatura infantil brasileira 

contemporânea: Sylvia Orthof, Ruth Rocha, Ana Maria Machado e Lygia Bojunga. Texto e 

ilustração, as duas faces da obra infantil. Autores ilustradores: Ângela Lago e Roger Mello. A 

dicção poética na prosa e na poesia: Marina Colasanti, Cecília Meireles e Roseana Murray. 

Trabalhando com a literatura infantil na escola. 

 

III - METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas; 

 Sessões de leitura em classe (livros de texto, de imagem e artigos críticos); 



 Projeção de filmes e de animações; 

 Leituras domiciliares. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

 Tarefas escritas realizadas em classe ou em casa, individualmente ou em duplas; 

 Seminários a partir de leituras teóricas; 

 Produção de um breve ensaio crítico sobre Lobato (projeto “Primeiros Vôos”); 

 Prova escrita. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BETTELHEIM, BRUNO. A PSICANÁLISE DOS CONTOS DE FADAS. 

COELHO, Nelly Novaes. Panorama histórico da literatura infantil/juvenil. São Paulo: 

Quíron, 1985. 

-----. A literatura infantil. São Paulo: Quíron, 1985. 

LAJOLO, Marisa & ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira: história & 

histórias. São Paulo: Ática, 1989. 

LOBATO, José B. Monteiro. Caçadas de Pedrinho. São Paulo: Brasiliense, 1997. 

----. Memórias da Emília. São Paulo: Brasiliense, 1997. 

----. A chave do tamanho. São Paulo: Brasiliense, 1997. 

SILVA, VERA M.T. Apostila reunindo 14 artigos críticos da autora (disponível no xérox do 

CA de Letras). 

----- (org.). Nas malhas da rede narrativa. Estudos sobre Lygia Bojunga Nunes. Goiânia: 

Cânone, 2002. 

----- (org.). E por falar em Marina... Estudos sobre Marina Colasanti. Goiânia: Cânone, 2003. 

----- (org.). Mundos e submundos. Estudos sobre Ana Maria Machado. Goiânia: Cânone, 

2004. 

----- (org.). Vendo a vida com humor. Estudos sobre Ruth Rocha. Goiânia: Cânone, 2005. 

----- (org.). Ora fada, ora bruxa. Estudos sobre Sylvia Orthof. Goiânia: Cânone, 2006. 

 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LOBATO, José B.Monteiro. A barca de Gleyre. 2 vol. São Paulo: Brasiliense, 1950. 

Livros dos autores estudados no semestre: Sylvia Orthof, Ruth Rocha, Ana Maria Machado, 

Lygia Bojunga, Marina Colasanti, Roger Mello, Ângela Lago, Cecília Meireles, Roseana 

Murray. 

 

  

 


